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Design prospectivo é o mesmo 
que design thinking?



(2012)



Existe um jeito certo de fazer 
design thinking?



Modelo de design thinking estadunidense (d.School).



Existem outras formas de 
pensar certo?
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Se todos esses tipos de pensamentos 
são certos para designers, então, 
seria possível aprender a pensar 

assim participando da sua 
atividade profissional?



O problema é que, no 
capitalismo, toda profissão 

vende seu conhecimento dentro 
de um mercado competivivo e, 

portanto, se vê obrigada a fechar 
seu conhecimento dentro do 

profissionalismo.



A logo da Copa 2014 gerou polêmica por ter sido avaliada 
por Gisele Bündchen e outras celebridades.
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Além disso, cada profissão que 
desenvolve projetos têm seus 

próprios pensamentos.



Seguem alguns exemplos…



A Arte é um pensamento feito no mundo, mas não ainda 
sua profissão (Vênus de Willendorf, 25 mil anos A.C.).



A Arquitetura transformou a arte em uma profissão com um 
pensamento definido (Vitruvius, 30 A.C.).



A Engenharia operacionalizou o conhecimento científico 
como tecnologia (Wats e Boulton, 1763).



Desenho Industrial tornou a arte e a engenharia acessível 
ao consumidor. Aparelho Model 320 (Dreyfuss, 1955).



A Computação aproveitou isso tudo para criar novos 
mundos. Mainframe System 360 (Brooks, 1974).



Além dessas, existem 
muitas outras profissões 

com pensamentos definidos 
sobre projeto.



Será que seria interessante 
compartilhar e confrontar 

tais pensamentos?



Durante os anos 1960 e 
1970, profissionais de várias 
áreas começaram a se reunir 

para compartilhar seus 
pensamentos sobre design.



Os pensamentos foram reduzidos 
a uma questão de método de 
design, porém, já havia uma 

premissa básica de pluralismo.
John Chris Jones (1970)



Simon deu um grande salto ao propor  
a junção de tais pensamentos nas 

ciências do artificial.
(Simon, 1981)



Apesar disso, a ciência de Simon 
só considera como conhecimento as 

heurísticas, os algoritmos e os 
códigos abstratos, ignorando o 
conhecimento concreto do fazer.

(Vieira Pinto, [1973]2005)



Considerar o pensamento 
projetual como ciência não 

ajuda a resolver os problemas 
capciosos da prática.

(Rittel e Webber, 1973)



O problema capcioso do tráfego urbano (Beijing, 2019).



Será que não seria melhor falar de 
disciplina em vez de ciência?

(Archer, 1979)



Como designers desenvolvem 
seus pensamentos dentro de 

suas disciplinas, em especial, a 
arquitetura?

(Lawson, 1980)



Será que, nas várias disciplinas de 
design, existiria uma maneira 
projetual (designerly) comum e 

característica de conhecer?
(Cross, 1982)



Como designers aprendem a 
pensar como designers?

(Schön, 1983)



Qual é o papel do 
pensamento visual no 
pensamento projetual?

(Goldschmidt, 1991; 1994; 2014)



Como pensam (e trabalham) 
designers em conjunto com usuários?

Greenbaum and Kyng (1991)



Designers organizam o seu 
pensamento em quatro 

posicionamentos: signo, objeto, 
ação e pensamento. Estes dão 

origem a disciplinas mas também 
à suas sinergias.

Buchanan (1992, 1995)
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O lugar do pensamento no design 
tem crescido na medida em que a 

atividade projetual abrange 
projetos de maior complexidade.

Buchanan (2001)



As quatro ordens de design (Buchanan, 2001)



O lugar do pensamento no design 
tem crescido na medida em que a 

atividade projetual abrange 
projetos de maior complexidade.

Buchanan (2001)



"No futuro, designers criarão 
ferramentas para que pessoas 

que não são designers possam se 
expressar criativamente.”

Elizabeth Sanders & Stappers (2008)



O pensamento projetual é um 
excelente fundamento para a 

colaboração multidisciplinar em 
projetos complexos.

Tim Brown (2009)



O modelo de design thinking de Tim Brown, da IDEO.



Design thinking foi reduzido a 
um modelo, porém, é uma prática 

bastante variada. Precisamos 
repensar o design thinking…

Lucy Kimbell (2011, 2012)



"Não é uma questão de pensar fora da 
caixa; inovação é repensar a caixa. 

Pensar a caixa é repensar o design. É 
ir do design ao metadesign, tal como ir 

da linguagem à metalinguagem: a 
linguagem que fala da linguagem. O 

design do design.”
Instituto Faber-Ludens (2012)



“O design especulativo questiona a 
realidade oficial em larga escala; é uma 
forma de dissidência expressa por meio 
de propostas alternativas de design.”

Dunne and Raby (2013)



O design especulativo imaginou muitos fins do mundo como o 
conhecemos. Por exemplo: Cogumelos Atômicos Abraçáveis (2004).



"A expansão do espaço não 
garante a expansão da atividade, 

ou seja, a superação das 
contradições. A expansão do espaço 
pode também reduzir a atividade.” 

Frederick van Amstel (2015)



Quando esse espaço é compartilhado, surgem conflitos que 
podem ou não expandir esse espaço (criar possibilidades).



Designers podem fazer mais do que 
projetar interações em uma 

soeciedade insustentável. Eles podem 
projetar transições para sociedades 

mais sustentáveis.
Terry Irwin (2015)



Terry Irwin (2015)



"Na expansão do espaço projetual do 
design para lidar com problemas 

sistêmicos se fundamenta a 
importância do Design Transicional e 
Prospectivo, abordagens que tratam de 

pensar e transformar a realidade, 
visando o longo prazo.”
Botter, Fukushima e Gogola (2021)



Design EspeculativoDesign TransicionalDesign Prospectivo

Presente Futuro



"Partindo do princípio de que o 
possível é um espaço conceitual em 
transformação histórica, o Design 
Prospectivo busca criar uma ponte 
entre o Velho Possível e o Novo 

Possível.”
Van Amstel, Botter e Guimarães (2022)
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E se o 
improvável se 

tornar…

E se o 
impossível se 
tornar…

Mas o impensável também se tornar…



O Novo Possível não é 
necessariamente melhor do que o 

Velho Possível. As qualidades do 
possível são muitas, pois 

dependem de muitas relações.
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Os design thinking pensamentos 
projetuais, vistos como uma 

pluralidade de práticas de pensar 
por projetos, ainda podem ser 

relevante para prospectar novos 
possíveis.



O design prospectivo se propõe a 
reunir, confrontar, articular e 
sintetizar várias formas de 

pensamento sobre o novo possível.
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O pluralismo continua sendo 
uma característica importante do 
pensamento projetual no design 

prospectivo.
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